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			Para Cindy Angerett, operadora do serviço de emergências do condado de Beaver, na Pensilvânia, e para o pessoal de emergências de todo o mundo, por dedicarem generosamente o seu tempo, em horário de trabalho e fora dele, a ajudar quem necessita.

		

	


	
		
			Nota da autora

			 

			Queridos leitores, 

			 

			Dos livros que tenho escrito ultimamente, este foi o que mais me afetou a nível anímico. Sabia de Um homem sem piedade que a família de Kilraven fora assassinada. Sabia de Rebelde que a sua filha de três anos fora uma das vítimas, mas enfrentar as emoções que origina uma tragédia como essa, embora seja num livro, pode ser complicado. 

			Graças a Deus, nunca perdi um filho, mas enquanto escrevia as cenas relativas à tragédia de Kilraven desenvolvi uma nova relação com as caixas de lenços de papel. Este homem, aparentemente duro como o aço, tem um coração muito terno e descobri-lo foi fascinante. 

			Descobri, além disso, um facto surpreendente ao encarar os últimos capítulos do livro. O homem que tinha apontado como o culpado informou-me sem rodeios que não tinha nada a ver com o assassinato (as personagens costumam ter vida própria), portanto, tive de voltar atrás e repensar a minha estratégia e o meu argumento. Não me importei, na realidade. Foi bastante divertido. 

			Winnie começou por ser uma mulher diminuída e incapaz de enfrentar o seu irmão. No decurso do livro, no qual trabalha como operadora do serviço de emergências, converte-se numa fonte de serenidade e sensatez, e descobre a valentia que sempre possuiu. De facto, converte-se numa «pequena serra mecânica», como a apelida a sua sogra. 

			Para este livro contei com a ajuda de Cindy Angerett, uma senhora encantadora que trabalha como operadora do serviço de emergências. Cindy permitiu-me conhecer a fundo o seu trabalho e por isso dedico-lhe este livro com toda a minha gratidão. Tenham presente, rogo-vos, que às vezes cometo erros (ultimamente mais do que nunca, porque a minha mente envelhece comigo), mas os equívocos que haja no livro são meus e assumo todos eles. Devo a vida a uma operadora do serviço de emergências que agiu com diligência. São uma dádiva de Deus em momentos de extremo perigo. Dedico o meu afeto a todos eles. 

			Obrigada mais uma vez a todos os meus leitores pela fidelidade e pela generosidade que demonstraram ao longo dos anos. Para mim, o maior gozo deste ofício são os amigos que me permite fazer, não só os meus editores e revisores, o pessoal de marketing, design e publicidade, os livreiros e os distribuidores, mas também os leitores, que se converteram numa grande família para mim. 

			 

			Com carinho da vossa maior admiradora, 

			 

			Diana Palmer

		

	


	
		
			Um

			 

			Kilraven odiava as manhãs. E odiava especialmente as manhãs de um dia como aquele, no qual se esperava que fosse a uma festa e participasse na partilha de presentes natalícios do amigo invisível. Ele, os seus colegas da esquadra de polícia, todos os membros do serviço de emergências e o corpo de bombeiros de Jacobsville, no Texas, tinham ido tirando papelinhos, à volta da grande árvore de Natal do centro de operações do Serviço de Emergências. E naquele dia fazia-se a troca de presentes, todos eles anónimos. 

			Enquanto bebia um café na esquadra de polícia de Jacobsville, Kilraven desejava escapar dali. Olhou para Cash Grier, que sorriu distraidamente e continuou a trabalhar. 

			O Natal era a época do ano mais penosa para ele. Trazia-lhe a lembrança do acontecido sete anos antes, quando a sua vida parecera chegar ao fim. As recordações atormentavam-no. Via-as enquanto dormia. Fazia os seus turnos e até se oferecia para substituir outros agentes da polícia de Jacobsville se precisassem. Odiava-se a si mesmo, mas odiava mais ainda as multidões. Além disso, o dia era triste em si mesmo, de certo modo. Kilraven tinha na sua casa arrendada um grande chow chow preto que lhe fazia companhia, mas tivera de o dar porque no seu apartamento de San Antonio, para onde voltaria em breve, era proibido ter animais. Bibb, o chow chow, tinha ido viver com um jovem do bairro que adorava animais e que acabava de perder o seu cão, outro chow chow. Portanto, Kilraven supunha que fosse uma coisa do destino, mas, mesmo assim, sentia a falta de Bibb. 

			Agora, esperava-se dele que sorrisse e que socializasse numa festa, e até que se entusiasmasse com um presente que quase certamente seria uma gravata que aceitaria e que nunca usaria, uma camisa que lhe ficaria pequena ou um livro que nunca leria. As pessoas davam presentes com boa intenção, mas compravam-nos quase sempre guiando-se pelo seu próprio gosto. Era rara a pessoa que observava os outros e oferecia o presente certo, um presente a guardar como um tesouro. 

			No seu trabalho, no seu trabalho a sério, não naquele papel de polícia de vila que tinha assumido como parte da sua missão secreta no sul do Texas, perto da fronteira com o México, tinha de usar fato de vez em quando. Ali, em Jacobsville, nunca usava. Quem lhe oferecesse uma gravata estaria a desperdiçar o seu dinheiro. Estava certo de que seria uma gravata. Odiava gravatas. 

			– Porque não me atam, me atiram à rua e me pegam fogo? – perguntou a Cash Grier, com olhar de irritação. 

			– As festas de Natal são divertidas – respondeu Cash. – Só tens de te ambientar. Seis ou sete cervejas e estarás como peixe na água. 

			O olhar de Kilraven piorou. 

			– Eu não bebo – recordou-lhe o seu chefe temporário. 

			– Ena, que coincidência! – exclamou Cash. – Eu também não.

			– Então, para que vamos a uma festa se nenhum dos dois bebe? – perguntou o mais jovem dos dois. 

			– Não servirão álcool na festa. E, além disso, é uma questão de relações públicas. 

			– Odeio o público e não tenho relações – resmungou Kilraven. 

			– Sim, tens – respondeu Cash, com ironia. – Um meio-irmão chamado Jon Blackhawk. E também uma madrasta, não sei onde – Kilraven fez uma careta. – Será apenas por uma hora – disse Cash, com tom mais suave. – É quase Natal. Não queres estragar a festa do pessoal, pois não?

			– Sim – respondeu Kilraven, com uma nota de acritude na sua voz profunda. 

			Cash olhou para a sua chávena de café. 

			– Winnie Sinclair terá um desgosto se não fores. Voltarás muito em breve para San Antonio. Faz muita questão de que vás à festa. 

			Kilraven olhou pela janela e viu os carros que circulavam à volta da praça da vila, decorada com o seu Pai Natal, o seu trenó e as suas renas, e uma árvore de Natal enorme. Na esquadra de polícia também havia uma árvore decorada com cores festivas. As decorações eram únicas, por assim dizer: pequenas algemas, pistolas de brincar e diversos veículos de emergências em miniatura, incluindo carros-patrulha. Na brincadeira, alguém envolvera tudo com a fita amarela que usavam.

			Kilraven não queria pensar em Winnie Sinclair. Durante os meses anteriores, Winnie tinha-se convertido numa parte da sua vida da qual lhe custava desligar-se, mas ela não conhecia o seu passado. Alguém devia ter-lho contado, pois a atitude dela com ele mudara de repente. Os sorrisos tímidos e os olhares de entusiasmo que lhe lançava tinham-se eclipsado e agora, quando falavam via rádio, enquanto ele estava de serviço, Winnie mostrava-se educada e formal. Kilraven mal a via. Não sabia se era boa ideia relacionar-se com ela. Winnie afastara-se e seria menos doloroso não encurtar as distâncias. De certeza que sim. 

			Kilraven encolheu os seus ombros largos. 

			– Suponho que não vá morrer por causa de umas quantas canções de Natal – resmungou. 

			Cash sorriu. 

			– Vou dizer ao sargento Miller que te cante o que nos compôs. 

			Kilraven olhou para ele com irritação. 

			– Já o ouvi, portanto, por favor, não. 

			– Não tem má voz – replicou Cash. 

			– Não, para uma carpa. 

			Cash soltou uma gargalhada. 

			– Como queiras, Kilraven – franziu o sobrolho. – Não tens um primeiro nome?

			– Sim, mas não o uso e não penso dizer-to. 

			– De certeza que o sabem nos Recursos Humanos – disse Cash. – E no banco. 

			– Não to dirão – respondeu Kilraven. – Tenho uma arma. 

			– Eu também e a minha é maior – replicou Cash, mordazmente. 

			– Ouve, no meu verdadeiro trabalho tenho de usar o coldre escondido – recordou-lhe Kilraven – e custa enfiar uma Colt .45 1911 na cintura das calças de modo que não se note. 

			Cash levantou as mãos. 

			– Eu sei, eu sei. Dantes, também a usava escondida, mas agora não é preciso e posso usar um pistolão se quiser. 

			– Pelo menos, não usas um revólver, como Dunn – suspirou e apontou para o subcomissário Judd Dunn, que estava sentado na beira da sua mesa, a falar com um colega, com um Ruger Vaquero de calibre .45 enfiado numa bonita capa de couro à cintura. 

			– Pertence à Associação de Tiro em Defesa Pessoal – recordou-lhe Cash – e esta tarde têm um torneio. É o nosso melhor atirador. 

			– A seguir a mim – disse Kilraven, com ar satisfeito. 

			– É o nosso melhor atirador residente – foi a resposta. – Tu és o nosso melhor atirador emigrante. 

			– Não vou emigrar para muito longe. Só para San Antonio – os olhos cinzentos de Kilraven tornaram-se sombrios. – Gostei muito de estar aqui. Há menos pressão. 

			Cash imaginava que aquilo se devesse à ausência das más lembranças que Kilraven ainda não tinha enfrentado: a morte da sua família sete anos antes num tiroteio sangrento. O que lhe recordava um caso mais recente: um assassinato que o departamento do xerife ainda investigava com a ajuda de Alice Mayfield Jones, a criminologista de San Antonio noiva de Harley Fowler, um rancheiro da vila. 

			– Contaste a Winnie Sinclair do seu tio? – perguntou Cash, baixando a voz para que não o ouvissem. 

			Kilraven abanou a cabeça. 

			– Não tenho a certeza de que convenha contar-lho nesta altura da investigação. O seu tio está morto. Ninguém vai ameaçar Winnie, Boone ou Clark Sinclair por causa dele. Nem sequer tenho a certeza de qual é a relação dele com a vítima do assassinato. Não quero abalar Winnie se não for imprescindível. 

			– Alguém seguiu a pista da amiga com que vivia?

			– Sim, mas serviu de tão pouco como o primeiro interrogatório – respondeu Kilraven. – Consome tanta cocaína que nem sabe que dia é. Não recorda nada que possa ajudar-nos. Enquanto isso, a polícia anda a bater à porta das lojas daquele pequeno centro comercial que há perto de onde vivia a vítima, tentando encontrar alguém que conheça aquele tipo. É um caso complexo. Realmente complexo.

			– Houve outro caso, o daquela rapariga que encontraram num estado muito parecido há sete anos – recordou Cash. 

			Kilraven assentiu. 

			– Sim. Justamente antes de... perder a minha família – disse, hesitante. – As circunstâncias eram similares, mas não conseguimos encontrar nenhuma relação entre os casos. A rapariga foi a uma festa e desapareceu. De facto, as testemunhas disseram que não apareceu na festa e que o encontro que tinha era fictício. 

			Cash observou em silêncio o mais jovem dos dois. 

			– Kilraven, nunca recuperarás se és incapaz de falar do que aconteceu. 

			Os olhos prateados de Kilraven cintilaram. 

			– De que serve falar? Eu quero o culpado. 

			Queria vingança. Notava-lho nos olhos, na tensão do queixo, na postura. 

			– Sei o que é isso... – começou a dizer Cash. 

			– O tanas! – exclamou Kilraven. – O tanas! – levantou-se e saiu sem dizer mais nada. 

			Cash, que vira as fotografias das autópsias, não se ofendeu. Compadecia-se de Kilraven, mas ninguém podia fazer nada por ele.

			 

			 

			Por fim, Kilraven tinha ido à festa. Estava junto de Cash, mas não olhava para ele. 

			– Lamento ter perdido as estribeiras daquela maneira – disse, contrariado. 

			Cash limitou-se a sorrir. 

			– Bah, já não me zango por causa de um ataque de mau feitio! – riu-se. – Abrandei. 

			Kilraven olhou para ele, surpreso. 

			– Ah, sim?

			Cash olhou para ele com o sobrolho franzido. 

			– Foi um acidente. 

			– O quê? O balde de água com detergente ou a esponja na boca? 

			Cash fez uma careta. 

			– Não devia ter-me insultado quando estava a lavar o carro. Nem sequer fui eu quem o prendeu. Eu tinha começado a patrulhar há pouco tempo. 

			– Imaginou que fosses o mandachuva e não gostou que as pessoas vissem que o levavam do consultório do dentista num carro-patrulha – disse Kilraven, com desenvoltura. 

			– Evidentemente, tendo em conta que o dentista era ele. Tinha adormecido uma paciente muito bonita com gás e estava a divertir-se quando a enfermeira entrou e o apanhou com as mãos na massa. Isso explica porque se mudou para aqui e porque montou um consultório numa vila quando estivera a viver numa cidade grande – argumentou Cash. – Só estava há um mês a exercer aqui quando aconteceu, no verão passado. 

			– Foi um erro grave insultar-te no teu próprio jardim. 

			– Tenho a certeza de que se apercebeu disso – respondeu Cash. 

			– Não tiveste de lhe pagar pelo fato?

			– Comprei-lhe um lindo – respondeu Cash. – A juíza disse que tinha de ser do mesmo preço que o que lhe tinha estragado com a água – sorriu angelicalmente. – Mas não disse que tinha de ser da mesma cor. 

			Kilraven fez uma careta. 

			– Onde raios encontraste um fato aos quadrados amarelos e verdes?

			Cash inclinou-se para ele. 

			– Tenho contactos na indústria têxtil. 

			Kilraven pôs-se a rir. 

			– O dentista saiu da vila nesse dia. Achas que foi por causa do fato?

			– Duvido muito. Acho que foi por causa do que lhe disse – respondeu Cash. – Mencionei que tinha contactado duas vítimas anteriores. 

			– E deste-lhes o nome de um detetive de Houston muito tenaz, conforme sei.

			– Os detetives são muito úteis. 

			Kilraven continuava a olhá-lo fixamente. Em seguida, encolheu os ombros. 

			– Bom, eu não penso dirigir-te a palavra quando estiveres a lavar o carro, podes ter a certeza disso – concluiu. 

			Cash limitou-se a sorrir. 

			O centro de operações do Serviço de Emergências estava cheio. As luzes da árvore de Natal enorme eram cortesia do pessoal. As lâmpadas LED brilhavam alegremente em todas as cores. Por baixo da árvore havia um tesouro de embrulhos. Eram todos anónimos. Kilraven olhava-os com aborrecimento, esperando já a ditosa gravata. 

			– É uma gravata – resmungou. 

			– Desculpa? – perguntou Cash. 

			– O meu presente. Quem mo comprou terá comprado uma gravata. É sempre uma gravata. Tenho um armário cheio delas. 

			– Nunca se sabe – disse Cash, filosoficamente. – Talvez tenhas uma surpresa. 

			Entre a música natalícia, o diretor do centro de operações deu as boas-vindas aos seus convidados com um breve discurso sobre o trabalho difícil que tinham feito durante todo o ano e enumerando alguns dos seus feitos. Agradeceu ao pessoal de todos os serviços de emergências, incluindo os paramédicos, os bombeiros, os agentes da polícia estadual e do departamento do xerife, os Rangers do Texas e os corpos de segurança estatais e federais. Indicou as mesas compridas dos canapés e convidou os presentes a servirem-se. Em seguida, distribuíram-se os presentes. 

			A Kilraven surpreendeu-o o tamanho do seu. A não ser que fosse uma gravata muito grande ou que estivesse camuflada, não sabia o que ia calhar-lhe. Virou a grande caixa quadrada com evidente curiosidade. 

			A loira Winnie Sinclair observava-o pelo canto dos olhos escuros. Deixara o cabelo loiro e ondulado solto porque alguém lhe dissera que Kilraven não gostava de tranças, nem de coques. Usava um bonito vestido vermelho, muito recatado, de gola alta. Gostaria de saber mais sobre o polícia enigmático. O xerife Carson Hayes dissera-lhe que a família de Kilraven fora assassinada anos antes, mas Winnie não conseguira surripiar-lhe mais nada. Agora, tinham uma autêntica vítima de assassinato no condado de Jacobs, a segunda na realidade, e nos círculos policiais corria o rumor de que uma mulher de San Antonio que conhecia a vítima tinha morrido por isso, mas ainda mais insistentes eram os rumores de que o caso, arquivado há tempo, estava prestes a ser reaberto. 

			Independentemente do que acontecesse, Kilraven tinha de voltar para o seu cargo federal em San Antonio depois do Natal. Winnie andava há dias muito calada e desanimada. Tinha tirado o nome de Kilraven para o presente do amigo invisível, embora tivesse o pressentimento de que isso fora coisa dos seus colegas. Sabiam o que sentia por ele. 

			Tinha passado horas a tentar decidir o que lhe oferecer. «Uma gravata, não», pensara. Toda a gente oferecia gravatas, lenços ou utensílios de barbear. Não, o seu presente tinha de ser diferente, algo que Kilraven não conseguisse encontrar numa loja. Por fim, pusera em ação o seu talento para a arte e pintara-lhe um retrato muito realista de um corvo com um rebordo de contas coloridas. Não sabia porquê. Parecia-lhe o tema perfeito para o quadro. Os corvos eram animais solitários, extremamente inteligentes e misteriosos. Tal como ele. Mandara emoldurá-lo na loja de molduras da vila. Não ficara mau de todo, pensou. Esperava que gostasse. Naturalmente, não podia dizer-lhe que era um presente dela. Supunha-se que os presentes eram anónimos, mas de qualquer forma Kilraven não se daria conta de que era dela porque nunca lhe falara do seu gosto pela pintura. 

			A sua vida era mágica, mas só porque Kilraven tinha entrado nela. Winnie procedia de uma família muito rica, mas os seus irmãos e ela raramente deixavam que se notasse. Gostava de trabalhar para viver, de ganhar o seu próprio dinheiro. Tinha um pequeno Volkswagen vermelho que lavava e encerava à mão, comprado com o seu salário semanal. Era o seu orgulho e a sua alegria. Ao princípio, preocupara-a que o seu dinheiro intimidasse Kilraven, mas ele não parecia sentir ressentimento algum, nem inveja. De facto, Winnie vira-o de fato uma vez, para uma conferência a que ia assistir. E a sua sofisticação era evidente. Kilraven parecia sentir-se como peixe na água em todo o lado. 

			Winnie sofreria muito quando ele se fosse embora, mas talvez fosse melhor assim. Estava louca por ele. Cash Grier dizia que Kilraven nunca tinha enfrentado os seus fantasmas e que enquanto não o fizesse não poderia embarcar numa relação amorosa. Aquilo tinha-a deprimido e mudara a sua atitude com Kilraven, mas não tinha alterado o que sentia por ele. 

			Enquanto Winnie o olhava com entusiasmo, sem conseguir evitá-lo, ele abriu o presente. Estava afastado dos outros agentes do departamento, com a cabeça inclinada e os olhos cinzentos fixos no papel de embrulho. Por fim, tirou a fita e o papel. Levantou o quadro e olhou para ele com os olhos semicerrados, tão imóvel que parecia ter deixado de respirar. De repente, levantou o olhar e cravou os olhos prateados nos de Winnie. Quase lhe parou o coração no peito. Ele sabia! Mas não era possível. 

			Kilraven lançou-lhe um olhar de aborrecimento que poderia ter parado o trânsito, deu meia volta e foi-se embora da festa com o quadro na mão. Não voltou. 

			Winnie sentiu-se mal. Tinha-o ofendido. Sabia que o tinha ofendido. Estaria furioso. Tentou conter as lágrimas enquanto bebia ponche e mordiscava biscoitos, e fingiu divertir-se. 

			 

			 

			Kilraven fez o seu trabalho maquinalmente até acabar o seu turno. Em seguida, entrou no carro e foi direito a San Antonio, ao apartamento do seu meio-irmão, Jon Blackhawk. 

			Jon estava a ver a repetição de um jogo de futebol. Levantou-se para ir abrir a porta, unicamente com umas calças de fato de treino e o cabelo preto até à cintura. 

			Kilraven olhou para ele com dureza. 

			– Estás mascarado de índio?

			Jon fez uma careta. 

			– Só me pus à vontade. Entra. Não é um pouco tarde para uma visita fraternal?

			Kilraven levantou o saco que levava, pô-lo sobre a mesa de apoio e tirou o quadro. Os seus olhos brilhavam. 

			– Falaste a Winnie Sinclair dos quadros dos corvos. 

			Jon conteve o fôlego ao ver a pintura. Não só era de um corvo, o pássaro favorito de Melly, como também tinha a moldura de missangas nas mesmas cores, sobre um fundo de tons alaranjados e vermelhos. 

			Depois, apercebeu-se de que o seu irmão estava a fazer-lhe uma recriminação. Cravou nele os seus olhos escuros. 

			– Não falei com Winnie Sinclair. Nunca, se não me engano. Como sabia?

			Os olhos do mais velho dos dois continuavam a brilhar. 

			– Alguém teve de lho dizer. Quando descobrir quem foi, estrangulo-o. 

			– É só uma ideia – disse Jon, – mas não me disseste que Winnie telefonou a pedir reforços para uma discussão doméstica, embora tu não os tivesses pedido? 

			Kilraven acalmou-se um pouco. 

			– Sim – recordou. – E salvou-me a pele. Aquele tipo tinha uma espingarda e apontara à sua mulher e à sua filha porque a mulher queria divorciar-se. Os reforços chegaram com as sirenes e as luzes ligadas. O tipo distraiu-se e pude agarrá-lo. 

			– Como o soube Winnie? – perguntou Jon. 

			Kilraven franziu o sobrolho. 

			– Perguntei-lho. E disse-me que fora uma intuição. A pessoa que telefonou não lhe disse nada da espingarda, só que o marido tinha entrado na casa a fazer ameaças. 

			– O nosso pai costumava ter esse tipo de pressentimentos – recordou-lhe Jon. – E salvaram-lhe a vida mais de uma vez. Dizia que eram sensações inquietantes. 

			– Como na noite em que a minha família morreu – disse Kilraven, deixando-se cair no sofá que havia diante da televisão sem som. – Foi pôr gasolina porque no dia seguinte tinha de ir de viagem. Poderia ter ido a qualquer hora, mas escolheu aquele momento. E quando voltou... 

			– Tu e metade da polícia da cidade estavam lá dentro – disse Jon. – Oxalá te tivessem poupado isso... 

			Os olhos de Kilraven tinham uma expressão terrível. 

			– Não consigo tirá-lo da cabeça. Vivo com isso dia e noite. 

			– Tal como o nosso pai. Bebeu até à morte. Acreditava que, se não tivesse ido pôr gasolina, talvez ainda estivessem vivos. 

			– Ou ele também teria morrido – lembrou-se da conversa de Alice Mayfield Jones, na semana anterior. – Alice Jones deu-me um sermão por pensar nisso, no que teria acontecido se... – sorriu com tristeza. – Suponho que tenha razão. Não podemos mudar o que aconteceu – olhou para Jon. – Mas daria dez anos da minha vida para apanhar os tipos que o fizeram. 

			– Apanhá-los-emos – disse Jon. – Garanto-te. Já jantaste? – acrescentou. 

			Kilraven abanou a cabeça. 

			– Não tenho fome – olhou para o quadro que Winnie tinha pintado. – Lembras-te de como Melly usava os seus lápis de cera? – perguntou suavemente. – Tinha muito talento, embora só tivesse três anos... – calou-se de repente. 

			Os olhos escuros de Jon suavizaram-se. 

			– É a primeira vez que te ouço a dizer o seu nome em sete anos, Mac – disse em voz baixa. 

			Kilraven fez uma careta. 

			– Não me chames isso!

			– Mac é um diminutivo perfeito de McKuen – disse Jon. – Deram-te esse nome por causa de um dos poetas mais famosos dos anos setenta, Rod McKuen. Tenho um livro de poemas dele por aí. Muitos deles foram musicados. 

			Kilraven olhou para as prateleiras transbordantes de livros. Num canto havia caixas de plástico cheias de livros. 

			– Como consegues lê-los a todos? – perguntou, surpreso. 

			Jon olhou para ele com aborrecimento. 

			– Eu poderia perguntar-te o mesmo. Tu tens ainda mais livros do que eu. E ainda mais jogos de consola de vídeo. 

			– Deve ser para compensar a vida social que não tenho, suponho – confessou Kilraven, com um sorriso tímido. 

			– Eu sei – Jon franziu os lábios. – Afetou os dois. Depois daquilo, comecei a ter medo de me envolver a sério com uma mulher. 

			– Eu também – confessou Kilraven. Observou a pintura. – Fiquei furioso – disse, assinalando-a. – As contas são iguais às que Melly usava. 

			– Era uma menina linda – disse Jon, suavemente. – Não é justo que a relegues nas tuas lembranças ao ponto de que se perca para sempre. 

			Kilraven exalou um longo suspiro. 

			– Suponho que não. A culpa come-me vivo. Talvez Alice tenha razão. Talvez só pensemos ter controlo sobre a vida e a morte. 

			– Talvez – Jon sorriu. – Tenho um pouco de piza no frigorífico e há refrescos. Está a dar um jogo de futebol fantástico. No ano que vem há Mundial. 

			– Bom, independentemente de por quem torça, acabará por perder – respondeu Kilraven. Sentou-se no sofá. – Quem está a jogar? – perguntou, assinalando a televisão com a cabeça. 

			 

			 

			Winnie estava arrasada quando saiu da festa para ir para casa. Zangara Kilraven e justamente antes de partir de Jacobsville. Certamente, não voltaria a vê-lo e muito menos agora. 

			– Pode saber-se o que se passa contigo? – perguntou a sua cunhada, Keely, quando Winnie entrou na cozinha, onde a mais jovem das duas estava a fazer pipocas. 

			– Ao que te referes? – perguntou Winnie, tentando ganhar tempo. 

			– Não me venhas com isso – Keely abraçou-a. – Vá, conta-me tudo... 

			Winnie desatou a chorar. 

			– Ofereci um quadro a Kilraven. Supunha-se que não devia saber que era meu, mas sabia! Olhou-me fixamente, como se me odiasse – sorveu as lágrimas. – Deitei tudo a perder!

			– O quadro do corvo? – perguntou Keely. – Mas era lindo... 

			– Parecia-me que estava bastante bom – disse Winnie. – Mas ele fulminou-me com o olhar e depois foi-se embora da festa e não voltou. 

			– Talvez não goste de corvos – sugeriu a outra mulher, suavemente. – Algumas pessoas têm medo de pássaros. 

			Winnie riu-se e assentiu com a cabeça, agradecida, quando Keely lhe pôs um lenço de papel na mão. Secou os olhos. 

			– Kilraven não tem medo de nada. 

			– Suponho que não. Arrisca-se muito, certamente – franziu o sobrolho. Não lhe enviaste reforços recentemente, depois de uma ameaça de tiroteio? Falaram disso no trabalho. Uma das nossas raparigas é parente de Shirley, que trabalha contigo no centro de operações – recordou-lhe Keely. 

			Winnie franziu os lábios. Tirou a mala do ombro, deixou-a na bancada e sentou-se à mesa. 

			– Sim, mandei. Não sei porquê. Tive o pressentimento horrível de que, se não o fizesse, ia acontecer alguma coisa má. A pessoa que telefonou não disse que o agressor estava armado, mas tinha uma espingarda e estava tão bêbado que não se teria importado de matar a sua mulher e a sua filhinha. Kilraven meteu-se lá às cegas. 

			Estavam ambas a pensar num incidente anterior, quando Winnie começara a trabalhar como operadora do serviço de emergências e não mencionara que havia uma arma envolvida numa discussão doméstica. Kilraven interviera naquele assunto e depois discutira com ela por não o ter avisado. Agora, Winnie tinha muito mais cuidado. 

			– Como sabias? – insistiu Keely. 

			– Não sei dizer-te – Winnie riu-se. – Sempre tive pressentimentos desse tipo, sempre soube coisas que não deveria saber. A minha avó costumava pôr mais talheres na mesa quando nem sequer sabíamos que ia aparecer mais alguém. E as visitas chegavam justamente quando ela pensava. Ela chamava-lhe «a segunda vista». 

			– Um dom. Ouvi dizer que Tippy, a mulher de Cash Grier, também o tem. 

			– Eu também – Winnie encolheu os ombros. – Mas não sei. Eu só tenho pressentimentos. Normalmente, maus – olhou para Keely. – Tive um todo o dia. Não consigo livrar-me dele. E não penso que seja pela forma como Kilraven reagiu ao meu presente. Pergunto-me... 

			– Quem vem aí? – perguntou Boone Sinclair, entrando na cozinha. Deu um beijo rápido na boca a Keely. – Esperam alguém? – perguntou-lhes. 

			– Não – respondeu Keely. 

			– Eu também não – disse Winnie. – Não é Clark?

			Ele abanou a cabeça. 

			– Foi a Dallas esta manhã, a uma reunião com uns ganadeiros para comprar algumas reses – franziu o sobrolho ao aproximar-se da janela. – É um carro velho – disse. – Bem cuidado, mas velho. E há duas pessoas lá dentro – a sua cara crispou-se quando uma mulher saiu do lugar do condutor e se aproximou do lado do copiloto. Tinha escurecido. Boone reconheceu-a pelo andar. A mulher dirigiu-se à pessoa que havia dentro do carro, que lhe entregou algo pela janela. Sorriu, inclinou a cabeça e virou-se para a casa. Hesitou antes de subir os degraus do alpendre. Nesse momento, Boone pôde vê-la com clareza. Era igual a Winnie, pensou. O seu rosto endureceu. 

			Keely compreendeu o que se passava pela expressão de ambos. Winnie estava a olhar pela janela, ao lado de Boone, e os seus olhos escuros brilhavam. Antes que Keely pudesse perguntar alguma coisa, Winnie explodiu: 

			– É ela! Como se atreve a vir aqui? Como se atreve?

		

	


	
		
			Dois

			 

			Winnie saiu para o hall, furiosa. 

			– Quem é? – perguntou Keely a Boone, alarmada. 

			O semblante do seu marido endureceu. 

			– A nossa mãe – disse, com acritude. – Não a víamos desde que se foi embora. Fugiu com o nosso tio e divorciou-se do meu pai para se casar com ele. 

			– Oh, meu Deus... – disse Keely, mordendo o lábio. Olhou para a cara de aborrecimento do seu marido. – Acho que vou para cima. É melhor que a vejam a sós. 

			– Eu estava a pensar o mesmo. Depois, conto-to tudo – disse Boone, suavemente, beijando-a. 

			– Está bem.

			Winnie já tinha aberto a porta. Olhava com ódio para aquela versão envelhecida de si mesma. 

			– O que fazes aqui? – perguntou, com fúria. 

			A mulher, alta e elegante, com o cabelo grisalho pulcramente penteado e vestida com um fato escuro, pestanejou como se a pergunta a apanhasse de surpresa. Franziu o sobrolho. 

			– Winona? – perguntou. 

			Winnie virou-se e entrou novamente na sala de estar. 

			Boone semicerrou os olhos. 

			– Se vens à procura de dinheiro... – começou a dizer, com frieza. 

			– Tenho um bom trabalho – respondeu a sua mãe, perplexa. – Porque quereria o vosso dinheiro?

			Ele hesitou. Afastou-se com expressão severa e deixou-a passar. Ela levava uma maleta. Olhou à volta como se não reconhecesse a casa. Há muito tempo que não vivia ali. 

			Virou-se para Boone, muito solene e formal. 

			– Tenho algumas coisas para vocês. Eram do vosso pai, mas o vosso tio levou-as quando... Quando ele e eu... – particularizou, falando entredentes com esforço. – Quando nos fomos embora daqui. 

			– Que coisas? – perguntou Boone. 

			– Lembranças de família – respondeu. 

			– Porque não veio o nosso tio contigo?

			Ela arqueou os sobrolhos. 

			– Morreu há um mês. Ninguém vos disse?

			– Lamento – disse Boone, com rigidez. – Deve ser triste para ti. 

			– Divorciei-me do vosso tio há doze anos – disse ela. – Agora, vivia com uma mulher que ganha a vida com drogas, a vender metanfetaminas na rua. Ela também é viciada – assinalou a sua maleta. – Disse-lhe que estas coisas pertenciam à família do seu namorado e que, se não as devolvesse, empreenderiam ações legais contra ela – tinha uma expressão decidida. – O seu lugar é aqui. 

			Boone indicou-lhe que entrasse na sala de estar. Winnie estava rigidamente sentada numa poltrona, acolhedora como uma cobra. 

			A sua mãe sentou-se elegantemente no sofá e olhou para o suporte da lareira, onde estava pendurado um quadro do falecido pai de Boone, de Winnie e de Clark. Olhou para ele com tristeza por alguns segundos. Em seguida, pôs a maleta sobre a mesa baixa e abriu-a. Tirou várias coisas, entre elas várias joias de enorme valor. 

			– Estas pertenceram à vossa bisavó – disse. – Era uma dama andaluza de alto berço que veio cá com o seu pai vender um valioso garanhão a um rancheiro. O vosso bisavô era o capataz do rancho. Tinha muito pouco dinheiro, mas grandes sonhos e era muito trabalhador. Ela apaixonou-se e casou-se com ele. Graças à sua herança, puderam comprar estas terras e construir a casa original – sorriu. – Diziam que era capaz de ganhar a qualquer vaqueiro a cavalgar e que uma vez enfrentou um touro que tinha investido contra o seu marido usando a sua mantilha como capa. Salvou-lhe a vida.

			– Há um retrato seu lá em cima, no quarto de hóspedes – disse Boone em voz baixa, enquanto pegava numa das pregadeiras com as suas mãos fortes e morenas. 

			– Porque te incomodaste em trazer estas coisas? – perguntou Winnie, com frieza. 

			– Aquela mulher tê-las-ia vendido para comprar drogas – respondeu a sua mãe, com simplicidade. – Sentia-me responsável por elas. Bruce levou-as quando nos fomos embora – o seu rosto endureceu. – Acreditava que fora excluído premeditadamente da herança do vosso avô. Ficou furioso quando o vosso pai herdou o rancho. Queria vingar-se. 

			– Portanto, corrompeu-te e obrigou-te a fugir com ele – disse Winnie, com um sorriso glacial. 

			– Não me obrigou – respondeu amavelmente a sua mãe. – Eu era tola e ingénua. E não espero que me acolham de braços abertos por ter voltado com umas quantas lembranças de família – pegou na sua maleta e levantou-se. Olhou para os seus filhos. – Clark está aqui?

			Boone abanou a cabeça. 

			– Tinha um encontro. 

			Ela sorriu com tristeza. 

			– Gostaria de o ver. Passou tanto tempo... 

			– Porque tu quiseste, não é? – perguntou Winnie. Levantou-se, com os olhos cintilantes. – O papá odiava-te por te teres ido embora e eu pareço-me contigo. Portanto, paguei pela sua dor. Paguei por cada dia que sofreu. 

			– Lamento – disse a mulher. 

			– Lamenta-lo. Lamenta-lo! – Winnie levantou a blusa e virou-se. – Queres ver o quanto deverias lamentá-lo?

			Boone conteve o fôlego ao ver as suas costas. Tinha duas cicatrizes que atravessavam a coluna. 

			– Nunca me tinhas dito que foi ele que te fez isso! – reprovou-lhe, furioso. 

			– Advertiu-me que, se te dissesse, Clark e tu teriam a mesma sorte – disse entredentes, baixando a blusa. A sua mãe fez uma expressão de dor. E também Boone. – Há anos que queria ver-te – disse Winnie, corando. – Queria dizer-te como te odiava por te teres ido embora e nos teres deixado sozinhos. 

			A sua mãe limitou-se a assentir com a cabeça. 

			– Não te recrimino, Winona – disse, com voz serena e firme. – Agi muito mal com todos vocês – exalou um longo suspirou e sorriu com tristeza. – Não acreditarão, mas eu também tive de pagar um preço. 

			– Pois, fico feliz! – exclamou Winnie. – Agora, por favor, vai-te embora. E não voltes. 

			Deu meia volta e subiu as escadas a correr. 

			Boone acompanhou a sua mãe e abriu a porta. Tinha uma expressão implacável, mas olhava-a com curiosidade, sobretudo ao ver que havia outra pessoa no carro. Não era um carro novo, mas estava bem conservado. Boone reparou na roupa dela. Não era das melhores lojas, mas também não era barata. Usava sapatos abotinados de cunha. Estava impecavelmente limpa, até as unhas. Boone perguntou-se ao que se dedicava. Parecia uma mulher sensata. 

			– Obrigado por devolveres aquelas coisas – disse, passado um minuto. 

			Gail Rogers Sinclair olhou para ele com orgulho. 

			– Pareces-te com o teu pai quando nos casámos – franziu o sobrolho. – Não li no jornal que te casaste este ano?

			– Sim. Chama-se Keely. Trabalha para um veterinário da vila. 

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– A sua mãe foi assassinada. 

			Ele pestanejou. 

			– Sim. 

			– Pelo menos, esse crime resolveu-se rapidamente – replicou ela. – O novo assassinato em Jacobsville está a ocupar os federais. Não penso que vá ser fácil apanhar o culpado – esquadrinhou os seus olhos. – Talvez o teu tio esteja relacionado com o caso – disse, com calma. – Não tenho a certeza, mas talvez vos afete. Tentarei abafar o assunto, mas estas coisas costumam acabar por vir a público. Há sempre algum jornalista ambicioso que quer lavrar um nome na profissão. 

			– Isso é verdade – Boone sentia curiosidade, queria saber porque conhecia tão bem o caso. – O que tens tu a ver com isso? – perguntou. 

			– Isso é informação confidencial – disse, suavizando as suas palavras com um sorriso. – Sei que Winnie trabalha como operadora do Serviço de Emergências. Estou muito orgulhosa dela. É muito generoso da sua parte trabalhar para ganhar a vida. Não precisava de o fazer. 

			– Sim. O que tem o nosso tio a ver com o assassinato?

			– Ainda não sei. O assunto ainda está a ser investigado. É complicado – acrescentou. – Muito, muito complicado e talvez esteja envolvida gente importante, mas não deveria afetar-vos – acrescentou. – O assassino não tem nada a recear de vocês – olhou para o seu relógio. – Tenho de ir. Vim falar com uma amiga e estou atrasada. Lamento não ter visto Clark. O que faz na vida?

			– Trabalha comigo no rancho – disse Boone. Estava a analisar a sua atitude, a sua indiferença à riqueza da família e a sua tristeza. – Talvez devêssemos falar um dia – disse. 

			Ela sorriu-lhe, com olhar sereno. 

			– Não há mais nada a dizer. O passado não pode mudar-se. Cometi erros que não posso corrigir, nem compensar. Agora, dedico-me ao meu trabalho e tento ajudar no que posso. Cuidem-se. Gostei muito de vos ver aos dois, inclusive nestas circunstâncias – olhou para ele com tanta dor nos olhos e no semblante que Boone se sentiu culpado. 

			Por fim, virou-se e desceu os degraus em direção ao carro. Boone observou-a com o sobrolho franzido e as mãos nos bolsos. Ela meteu-se no carro, falou com a pessoa, mais baixa, que ia sentada no lugar do copiloto, ligou o motor e afastou-se lentamente. 

			Winnie desceu quando o carro se foi embora. Tinha os olhos húmidos e a cara corada pela raiva, apesar de Keely ter tentado acalmá-la lá em cima. 

			– Foi-se embora. Livrámo-nos de boa!

			Boone estava pensativo. 

			– Oxalá me tivesses contado o que o papá te fazia... 

			Ela conseguiu esboçar um sorriso cansado. 

			– Queria contar-te, mas temia o que ele pudesse fazer. Odiava-me verdadeiramente. Dizia que era igual à minha mãe, mas que se certificaria de que não seguisse os seus passos. 

			– Mandava-te ir à igreja cada vez que a abriam – disse ele, suavemente. 

			– Sim – Winnie abraçou-se. – E ameaçava todos os rapazes que vinham ver-me. Acabei por não me relacionar com ninguém – suspirou. – Suponho que seja uma reprimida. 

			– Também és muito bondosa – disse Boone. Abraçou-a com ternura. – Sabes, apesar de como sofremos em pequenos, não nos saímos assim tão mal, pois não?

			– Tu não, certamente – disse ela, limpando as lágrimas. Sorriu. – Adoro Keely. Não só é a minha melhor amiga, como agora também é a minha cunhada. 

			Boone ficou sério. 

			– Salvaste-lhe a vida quando aquela cascavel lhe mordeu – disse suavemente. – Teria morrido e a culpa teria sido minha – o seu semblante endureceu. – Não sei porque acreditei naquelas mentiras sobre ela. 

			– De certeza que o detetive que a tua ex-namorada contratou foi muito convincente – disse. – Não devias olhar para trás. Keely ama-te. Nunca deixou de te amar, nem sequer quando pensava que a odiavas. 

			Ele sorriu. 

			– Eu era um caso perdido. 

			– Bom, todos somos vítimas da nossa infância, suponho... O papá também foi muito duro contigo. 

			– Não conseguia vergar-me – recordou. – Ficava furioso comigo, mas respeitava-me. 

			– Era por isso que não te tratava como a mim – suspirou. – Ela foi-se embora há doze anos. Eu tinha dez. Dez anos de idade... 

			– Eu era tecnicamente um adulto – recordou ele. – E Clark tinha começado o liceu – abanou a cabeça. – Continuo sem entender porque deixou o papá pelo nosso tio. Era um tipo muito superficial, sem verdadeiro caráter, além de um preguiçoso. Não me surpreende que andasse a vender drogas. Procurava sempre o modo mais fácil de conseguir dinheiro. O papá teve de o tirar mais de uma vez da prisão por roubar. 

			– Sim – Winnie olhou para as lembranças familiares que estavam na mesa. – É surpreendente que a nossa mãe nos tenha trazido tudo aquilo. Poderia ter conseguido muito dinheiro se o tivesse vendido. 

			– Sim, muito – disse Boone. Franziu o sobrolho, recordando o que a sua mãe dissera sobre a possível relação do seu tio com os suspeitos do assassinato cometido na vila. Olhou para Winnie, mas não disse nada. A sua irmã estava muito alterada. Aquilo podia esperar. – Pergunto-me quem estaria com ela no carro – acrescentou, de repente. 

			Winnie virou-se. 

			– Talvez fosse o seu namorado – disse, com secura. – De lá de cima via-se que era um homem, mas parecia muito baixinho. 

			– Não é assunto nosso – disse Boone. Pegou numa pregadeira com um pequeno retrato de uma linda rapariga espanhola de uns quinze anos, vestida de preto e com mantilha. Os seus lábios vermelhos e a rosa que usava no cabelo, sob a renda preta da mantilha, eram os únicos toques de cor da miniatura. Tinha o cabelo comprido, preto e brilhante e um sorriso estranho nos lábios. Um sorriso misterioso. Boone sorriu. – Quem seria? – perguntou. 

			– Vira-a. Talvez tenham gravado as suas iniciais ou algo parecido – sugeriu Winnie, enquanto limpava os olhos com um lenço. 

			Boone virou o retrato. Franziu o sobrolho. 

			– Tem uma etiqueta. Menina Rosa Carrera y Sinclair – assobiou. – Mas é a nossa bisavó quando se casou! Deveria tê-lo imaginado, mas o retrato que temos lá em cima foi pintado quando já era muito mais velha. 

			Winnie olhou para a miniatura, agarrou-a e observou o belo rosto da rapariga. 

			– Era muito bonita – riu-se. – E toureava com uma mantilha! Devia ser muito corajosa. 

			– Tinha de ser, se o que o papá contava sobre o nosso bisavô era verdade. 

			– Tens razão – Winnie pousou a pregadeira e olhou para as demais joias. – Tantos rubis... – disse, pensativa. – Devia adorá-los. 

			– Devias escolher algumas para as usar – sugeriu o seu irmão. 

			Ela pôs-se a rir. 

			– E onde irei com joias tão caras? – perguntou. – Trabalho no serviço de emergências do condado de Jacobs. O que achas que diriam as raparigas se me vissem a chegar assim? Shirley teria um ataque de riso tão grande que cairia da cadeira. 

			– Devias sair mais – disse Boone, muito sério. 

			Ela lançou-lhe um longo e triste olhar. 

			– Agora, já nunca mais sairei. Kilraven vai-se embora depois do Natal – disse. O seu rosto entristeceu-se. – Dei-lhe o quadro do corvo na festa. Olhou-me como se tivesse cometido um crime e foi-se embora sem me dirigir a palavra – ruborizou-se. – Nunca me tinha sentido tão mal. 

			– Pensava que os presentes eram anónimos. 

			– Sim. Não sei como soube que era meu. Nunca lhe disse que pinto. 

			– É uma ave rara – comentou Boone. – Tem pressentimentos. Tal como tu – acrescentou, com um sorriso. – Mandar reforços quando pensavas que ia meter-se numa disputa doméstica em que não havia armas... 

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– Também ficou furioso por isso, mas salvei-lhe a vida. 

			– Devias ir ver Tippy, a mulher de Cash Grier. Ela também tem esses pressentimentos. 

			– Ela sabe coisas – disse Winnie. – Mas eu não sou tão precisa, embora tenha uma espécie de dom mental. Só me sinto incomodada justamente antes de acontecer alguma coisa. Como hoje – disse em voz baixa. – Senti-me mal todo o dia. E agora sei porquê. 

			– É verdade que te pareces com ela – ia acrescentar que a sua mãe também costumava ter pressentimentos que se tornavam realidade, mas não o fez. 

			– Sim – disse Winnie, com tom cortante. Olhou para as joias. – Não devia ter-me portado tão mal com ela. Fez uma coisa boa, mas jamais poderá compensar-nos pelo que nos fez. 

			– Ela sabe-o. Disse que não tinha vindo à procura do nosso perdão. 

			Winnie franziu o sobrolho. 

			– Porque veio?

			– Ia encontrar-se com alguém. 

			– Tem um namorado aqui, no condado de Jacobs? – perguntou a sua irmã, secamente. 

			– Não, insinuou que era um assunto de trabalho – ele também franziu o sobrolho. – Sabes, parecia saber muito sobre o assassinato que houve recentemente em Jacobsville...

			– Porquê?

			Boone franziu os lábios. 

			– Não pensava dizer-to, mas parece que o nosso tio poderia estar relacionado com o caso. 

			Ela soprou. 

			– Fantástico... Agora, não só roubou a nossa mãe, como também é um assassino!

			– Não, não me referia a isso – disse ele. – Penso que talvez tenha alguma relação com a gente envolvida no assassinato. Pelo que disse, o tio consumia muitas drogas. 

			– Não me surpreende. Nunca gostei dele – confessou ela. – Estava sempre a meter-se com o papá, a tentar competir com ele em tudo. Naquela época, parecia-me muito triste, pois toda a gente se dava conta de que não podia comparar-se com o nosso pai nos negócios, no cuidado do rancho, nem em nenhuma outra coisa. 

			– O nosso pai tinha algumas qualidades, mas bater-te assim não era uma delas – acrescentou Boone, com frieza. – Se o tivesse sabido, ter-lhe-ia dado uma surra. 

			– Eu sei. Foi só uma vez – disse ela em voz baixa. – E tinha bebido. Foi logo depois de a mamã e ele se terem visto daquela vez, quando pensava que ela queria voltar. Pouco depois de fugir com o tio. O papá voltou para casa furioso e muito calado, e esteve uns dois meses a beber como um louco. Foi então que me bateu. Depois, arrependeu-se e prometeu que não voltaria a fazê-lo, mas odiava-me na mesma por me parecer com ela. 

			– Lamento. 

			– Eu também – disse Winnie, com um suspiro. – De certo modo, aquilo virou-me contra os homens, pelo menos no que respeita ao casamento. 

			– Exceto no caso de Kilraven. 

			Ela ruborizou-se e olhou para ele com tristeza. 

			– Certamente, não voltará a dirigir-me a palavra depois do que aconteceu na festa. Não entendo porque se zangou tanto – suspirou. – Embora a verdade seja que também não entendo porque pintei um corvo. Não é um dos meus temas habituais. Eu gosto de pintar flores. Ou retratos. 

			– Os teus retratos são muito bons. 

			– Obrigada. 

			– Poderias ganhar a vida como retratista ou inclusive como ilustradora. 

			– Nunca tive vocação – respondeu ela. – A verdade é que adoro o meu trabalho. 

			– Keely também – disse Boone, com um sorriso indulgente. – É bom trabalhar quando não faz falta.

			– Ninguém o sabe melhor do que tu – disse ela, rindo-se. – Trabalhas mais no rancho do que os teus próprios empregados. Aquele jornalista da Rancho moderno teve de aprender a montar para te entrevistar sobre os novos métodos tecnológicos que empregas porque só te encontrava no campo. 

			– Vão dar-me a capa – resmungou ele. – Não me importei de participar na reportagem. Penso que ajuda a melhorar a imagem pública do setor ganadeiro, mas não gosto da ideia de me ver num expositor de revistas. 

			– És muito bonito – disse Winnie. – E não é má publicidade. Embora jamais sejas capaz de convencer um vegetariano das vantagens da engorda das vitelas para uso alimentar – acrescentou, com uma gargalhada. 

			Boone encolheu os ombros. 

			– Enquanto continuarem a pedir bifes bem suculentos nos restaurantes, há poucas probabilidades de os rancheiros criarem animais domésticos. 

			– O quê?

			– Bom, poderíamos pôr fraldas às vitelas e pô-las em casa... 

			Ela deu-lhe uma palmada no braço. 

			– Vou para a cama – disse. – E vou dizer a Keely o que acabas de dizer. 

			– Não! – gemeu ele. – Era só uma brincadeira. Keely seria capaz de fazer algo parecido!

			Winnie riu-se. 

			– Não teríamos espaço. Bailey é tão grande como uma vitela. 

			O velho pastor alemão levantou a cabeça do seu colchão cómodo colocado junto da lareira e abanou a cauda. 

			– Vês? – perguntou Winnie. – Sabe que é uma vitela. 

			Boone abanou a cabeça. Agachou-se para acariciar o cão. Olhou para Winnie. 

			– Estás bem?

			– Claro – hesitou. – Obrigada. 

			– Pelo quê?

			– Por seres o meu irmão. Não deixes as joias por aí – advertiu. – Se Clark as vir quando voltar, pedir-nos-á alguma para o seu amor. 

			– Bem pensado – disse Boone, com um sorriso. – Vou guardá-las no cofre e na segunda-feira levo-as ao banco. 

			– Poderia tê-las vendido e nunca o teríamos sabido – disse Winnie em voz baixa. – Pergunto-me porque não o fez. O seu carro não é novo. E a sua roupa é boa, mas não é muito cara. 

			– Sei lá... – disse Boone. 

			– Disse-te para onde ia? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Só disse que ia ver uma pessoa. 

			– A estas horas? Quem conhecerá aqui? – perguntou Winnie, pensativa. – Dantes era amiga de Barbara, a proprietária do café, mas Barbara disse-me que há anos que não sabia nada dela. 

			– Talvez seja um recém-chegado à vila – disse Boone. – De qualquer forma, não nos diz respeito. 

			– Suponho que não. Bom, vou para a cama. Foi um dia muito longo. 

			– Para ti, sim, certamente – disse o seu irmão, compassivamente. – Primeiro, Kilraven e depois, a nossa mãe. 

			– Bom, a partir de agora as coisas só podem melhorar, não é? – perguntou ela, sorrindo. 

			– Assim espero. Diz a Keely que vou fazer algumas chamadas e que já subo. Dorme bem. 

			Winnie sorriu. 

			– Tu também.

			 

			 

			Kilraven acabava de parar o carro no caminho de entrada da sua casa arrendada em Comanche Wells quando viu um carro estacionado lá. Sempre cauteloso, empunhou a sua .45 automática antes de abrir a porta do carro, mas, quando saiu e viu quem era a sua visita, voltou a guardá-la no coldre. 

			– O que raios fazes aqui a estas horas da noite? – perguntou. 

			Ela sorriu. 

			– Trago más notícias, receio. Não consegui localizar-te pelo telemóvel, portanto, arrisquei-me a vir. 

			Kilraven parou junto do carro. 

			– O que aconteceu, Rogers? – perguntou, pois sabia que tinha de ser algo importante se tinha viajado até ali desde San Antonio. 

			Não o corrigiu. O seu sobrenome fora Sinclair, mas depois de se divorciar de Bruce tinha recuperado o seu sobrenome de solteira. Agora, chamava-se Gail Rogers. Apoiou-se no carro e suspirou, cruzando os braços. 

			– Trata-se de Rick Marquez – disse. – Alguém lhe fez uma emboscada num beco, perto do seu apartamento, e deu-o como morto. 

			– Meu Deus! A sua mãe sabe?

			Gail assentiu com a cabeça. 

			– Está no hospital com ele. Levou um susto de morte, mas não é tão grave como parecia de início. Está muito magoado e tem uma costela partida, mas sobreviverá. Está furioso – riu-se. – Quem lhe deu aquela surra vai desejar nunca ter ouvido o seu nome. 

			– Pelo menos, Marquez viverá para o contar – disse Kilraven e franziu os lábios. – Este caso está cada vez mais interessante, não achas?

			– O responsável por aqueles assassinatos parece achar que a quantidade de cadáveres já não importa. 

			– Sente-se encurralado e está desesperado – disse Kilraven. Semicerrou os olhos. – Tem cuidado. Tu corres tanto perigo como Marquez. Deveriam deixar-te nos escritórios até termos alguma pista sobre o que está a acontecer. 

			– Não vou ficar sentada a uma secretária enquanto outros se arriscam – respondeu Gail, com calma. 

			– Mesmo assim... 

			Ela levantou uma mão. 

			– Esquece isso. Sou muito teimosa. 

			Kilraven suspirou. 

			– Está bem, mas tem muito cuidado, está bem?

			– Claro. O médico legista encontrou alguma coisa interessante no corpo da vila? 

			– Alice Jones é quem está encarregue do caso. Há um papel que estão a analisar, mas não me disse nada de novo. O senador Fowler está a colaborar. Afetou-o muito que uma das suas empregadas aparecesse morta. Alguém tentou que parecesse um suicídio, mas não fez bem o trabalho. Pôs-lhe a pistola na mão errada. 

			– Já soube – disse Gail. – Muito descuidado. 

			– Isso é o que me preocupa – Kilraven mordeu o lábio inferior. – Vou pedir uma licença para me ocupar do caso. Agora que o senador Will Sanders deixou de nos pôr obstáculos no caminho, talvez consigamos alguma pista. E, agora que Marquez está fora de combate, necessitarás de ajuda. E eu tenho bons contactos. 

			– Eu sei – Gail sorriu. – Talvez consigamos resolver o teu caso. Assim espero. 

			– Eu também – o seu rosto crispou-se de dor. – Estou há sete anos à espera de que aconteça alguma coisa que nos ajude a resolver o caso. E talvez a chave seja este último assassinato. 

			– Bom, as coisas vão devagar – disse Gail. – Continuamos sem saber a identidade do homem que encontraram morto no condado de Jacobs e a dos responsáveis pelo assassinato da empregada do senador Fowler. E agora também temos de investigar a agressão a Marquez – abanou a cabeça. – Devia ter arranjado emprego num restaurante... 

			Ele lançou-lhe um olhar de surpresa zombadora. 

			– Sabes cozinhar?

			Gail olhou para ele com um sobrolho arqueado. 

			– Sim, sei cozinhar. Com o meu salário, quem pode permitir-se comer fora?

			Ele pôs-se a rir. 

			– Vem trabalhar comigo. Pagam-me as refeições. 

			– Não, obrigada – respondeu ela, levantando as mãos. – Já ouvi falar das tuas façanhas. 

			– São tudo mentiras dos meus colegas, que têm inveja – respondeu ele.

			– Penduraste-te de um helicóptero em pleno voo com uma só mão e disparaste uma arma automática sobre o mar – disse ela, recalcando a última palavra. 

			– Isso não é verdade – respondeu ele, altivamente. Ela limitou-se a olhar para ele. – Bom, não ia pendurado com uma só mão – hesitou e em seguida esboçou um sorriso. – Também prendi a perna a uma rede de carga e foi assim que me segurei. 

			– Vou para casa – disse Gail, rindo-se. 

			– Tranca as portas – aconselhou ele, com firmeza. 

			– Podes apostar que sim. 

			Gail sentou-se ao volante e fechou a porta. Ao seu lado, uma figura em sombras cumprimentou-o com a mão. Kilraven devolveu-lhe a saudação. Perguntava-se quem seria o acompanhante de Gail. Não o via claramente na escuridão, mas parecia jovem. Talvez fosse um novato, pensou. Deu meia volta e dirigiu-se para a sua casa.
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